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Os técnicos do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) terão de refazer to-
dos os cálculos contidos na carta de in-
tenção enviada em setembro último pe-
lo governo brasileiro, a terceira desde 
que foi solicitado o crédito àquela insti-
tuição. A alta dos preços internos, re-
corde, deverá alterar substancialmente 
as metas de déficit público. Além disso, 
a nova política salarial deverá ser com-
patibilizada com os quadros relativos 
aos gastos ,  de custeio com pessoal, e a 
rubrica ativos líquidos das autoridades 
monetárias terá, também, de ser revis-
ta. 

Segundo informações de fontes com 
acesso ao FMI, os técnicos não conside- 

ram os ajustes feitos na taxa de infla-
ção, preferindo adotar o índice real, 
mesmo porque no caso do mês de outu-
bro o fator acidentalidade dependeu 
menos de São Pedro e mais de erros na 
própria política de abastecimento e 
preços internos, pois a maior pressão, 
causada pelo milho, decorreu da expor-
tação de reservas, que poderiam ter si-
do utilizadas em estoques reguladores, 
mais tarde recompradas. 

Também as previsões para 1984 terão 
de ser revistas, pois dificilmente o FMI 
aceitará como viável a taxa de 55% em 
doze meses prevista. A nova taxa pode-
rá ser de 80 ou 90%, conforme anteci-
pam estudos feitos por dois grandes 
bancos credores, membros do comitê 
de assessoramento da dívida externa 
brasileira. 


